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an-tasma de Collor freia equipe econômica 
■ Convicção de que presidente afastado aposta no descontrole de gastos leva governo à decisão de manter a recessão até abril 

Gilberto Alves — 9/10/92 
ELI TEIXEIRA e 
MARIA LUIZA ABBOTT 

BRASÍLIA --- A recessão econô-
mica não acabará antes do final do 
primeiro semestre do ano que vem. 
Apesar do desejo do presidente Ita-
mar Franco de retomar o cresci-
mento, sua equipe mantém um olho 
na inflação e outro no presidente 
afastado Fernando Collor, e a or-
dem é evitar sobressaltos a qual-
quer custo, até a votação final do 
impeachment. "Collor apostou que 
íamos acelerar a economia, frear a 
privatização e começar a gastar de-
senfreadamente", avaliou o minis-
tro do Planejamento, Paulo Had-
dad, em conversa com 
parlamentares. "Isso seria o caos e 
não vamos fazer o jogo de Collor." 

A convicção de que Collor espe-
ra um descontrole econômico para 
embalar sua volta foi o argumento 
usado por Haddad para convencer 
Itamar a manter o calendário das 
privatizações até março. Na sexta-
feira, a bancada do PT e o coman-
do nacional dos eletricitários saí-
ram frustrados do gabinete do mi-
nistro do Planejamento. 

O PT queria cancelar o leilão da 
Acesita, marcado para o dia 22, e 
os eletricitários pediam a suspensão 
dos estudos para a venda da Light e 
da Companhia de Eletricidade do 
Espírito Santo. "Já imaginaram o 
que iam dizer se o primeiro leilão de 
privatização do Itamar fosse sus-
penso?", perguntou Haddad. E o 
medo de Collor manteve o leilão. 

Para os eletricitários, a resposta 
foi ainda mais clara, "Estudo não 
se suspende", disse o ministro. 
Apesar de sua reputação de estati-
za nte e nacionalista, Itamar está 
convencido de que a privatização é 
irreversível. O presidente quer o 
aval do Congresso para a venda  das  
estatais sem leilão marcado. "Buem 
vai querer uma estatal questiohada? 
O aval do Congresso é a garantia  
para quem vai compar", justificou 
Haddad. A participação do Legis- 
lativo deve começar depois de mar-
ço, após a votação do impeach-
ment. 

Itamar ouviu equipe: ace erar economia é fazer jogo de Collor 


